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Aos  três dias do mês de março de dois mil e vinte, às dezoito horas, após a 

verificação de quorum, o Vereador Bernardo Cairuga Pereira, Presidente, 

declarou aberta a Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores de Arroio 

dos Ratos. O Senhor Prefeito foi convidado a compor a Mesa. Passou-se a 

leitura das correspondências recebidas: Convite da Secretaria Municipal de 

Assistência Social; Decreto 051/2019; Decreto 053/2019; Decreto 001/2020; 

Decreto 002/2020; Decreto 004/2020; Ofício 001/2020 da Secretaria 

Municipal de Assistência Social; Decreto 005/2020; Decreto 006/2020; 

Ofício gab. 033/2019; Decreto 007/2020; Decreto 009/2020. Ofício Gab. 

046/2020; Decreto 010/2020; Ofício 006/2020, da Secretaria Municipal de 

Cidadania e Assistência Social; Ofício 009, da Secretaria Municipal de 

Saúde, sobre o relatório do terceiro quadrimestre de 2019. Ofício Gabinete 

044/2020; Decreto 013/2020. Passou-se leitura e apreciação da indicação 

001/2020, do Vereador Renato. O vereador proponente manifestou-se 

dizendo que esta indicação foi elaborada devido a inúmeras reclamações 

de pessoas da comunidade, que colocam que a troca de lâmpadas antes  

era realizada sem a necessidade de protocolo.  Disse que muitas pessoas 

trabalham e não tem condições de deixar seu serviço e se deslocar para 

fazer o protocolo na Prefeitura para troca de lâmpada. Disse também  que 

existem meios mais práticos. Não havendo mais manifestações, a indicação 

001/2020 foi colocada em votação e aprovada por 8x0. Passou-se a leitura 

e apreciação da indicação 002/2020, do vereador Elerias. O vereador 

proponente manifestou-se colocando que algumas estradas já foram 

patroladas, mas que ainda falta manutenção nas estradas Mangueira de 

Pedra e no Rincão dos Américos.  Disse que nos locais há produção de 

milho e soja, moradores, comércio e, portanto, merecem atenção. Não 

havendo mais manifestações, a indicação 002/2020 foi colocada em 

votação e aprovada por 8x0. Passou-se a leitura e apreciação da indicação 

003/2020, do vereador Osmar. O vereador proponente disse que estas 

demandas são de suma importância para a comunidade, especialmente 

para a comunidade dos respectivos bairros. Não havendo mais 

manifestações, a indicação 003/2020 foi colocada em votação e aprovada 

por 8x0. Passou-se a leitura e apreciação da indicação 004/2020, da 



vereadora Maria Helena. A vereadora proponente manifestou-se dizendo 

que já conversou com a Letícia, responsável pelo Faps, e também com o 

Secretário de Administração, Everton, sobre a questão, tendo em vista que 

até 31 de julho, teremos que votar lei que irá alterar a contribuição do 

servidor municipal. Disse que devem ser adotados e observados critérios de 

proporcionalidade, ou seja, quanto menor o salário, menor o desconto. Não 

havendo mais manifestações, a indicação 004/2020 foi colocada em 

votação e aprovada por 8x0. O Vereador Jeslei fez indicação oral para 

limpeza do cemitério, que foi aprovada por unanimidade. Passou-se a 

leitura e discussão preliminar do requerimento de informações, proposto 

pela Vereadora Maria Helena. A vereadora requerente se manifestou 

dizendo que ao ler os decretos, deparou-se com o que concedeu  o Título 

de utilidade ao INAPP, razão pela qual solicita informações  sobre o motivo 

pelo qual o INAPP  foi declarado como de utilidade pública. A vereadora 

efetuou a leitura da Lei 10/1968, e disse ficar no aguardo da resposta, pois 

no ano de 2016 a  Câmara foi consultada sobre a questão.  O requerimento 

de informações da vereadora Maria Helena foi aprovado por 8x0. Passou-se  

a leitura e discussão preliminar do Ante Projeto que trata do horário de 

funcionamento da Farmácia Básica, proposto pelo vereador Renato  

manifestou-se registrando que manter a farmácia aberta é fundamental para 

melhoria da qualidade e do atendimento em saúde, pois a farmácia  fecha 

às 14 horas  e nos  feriados e pontos facultativos sequer funciona.  Disse 

que além da falta de medicamentos, há o problema de que a farmácia 

funciona somente até as 14 horas. Disse que fez projeto para que fosse 

disponibilizada a lista de medicamentos disponíveis, mas nunca foi 

colocado em prática. Não havendo mais manifestações, o ante projeto foi 

colocado e votação e aprovado por 8x0.  Correspondências expedidas: 

nada consta. Tribuna Popular: nada consta. Grande expediente: Inscrito o 

vereador Renato, que passou a fazer uso da palavra colocando que vem 

ocupar o espaço para registrar que os vereadores têm sido muito cobrados 

sobre a questão do IPTU. Disse que foi cobrado nas redes sociais, mas que 

não se manifesta nestas redes e não é seu perfil. Disse que o espaço para 

estas manifestações é durante a sessão e que vai esclarecer o que foi 

votado no Projeto de Lei 035/2019, cuja matéria vem sendo discutida nesta 

Casa desde 2017.  Destacou que houve muitas reuniões e simulações, 

ocasiões em que foi possível  constatar  que os valores ficariam muito altos. 

Disse que nas simulações a empresa contratada pelo executivo sempre 



tratou acerca do valor venal, sendo  que os vereadores, de forma unânime, 

formularam emenda no sentido de manter  o valor venal aplicado até então, 

sem nenhuma alteração, a fim de que não houvesse aumento algum, tal 

como está expressamente escrito na justificativa. Disse que a taxa de lixo 

na proposta original, no ano de 2017, seria cobrada por metro quadrado e 

que os vereadores não aceitaram; sendo que o projeto foi retirado e duas 

oportunidades, uma em 2017 e outra em 2018.  Disse que foi solicitada   

audiência pública pelos vereadores , mas esta foi realizada às pressas pelo 

Executivo, sem divulgação, sem publicidade, em horário inadequado, sem 

participação da população.  Disse que  pediu o cancelamento e designação 

de nova data, pois a população não estava presente e “ riram de sua cara”. 

Disse que tinha alguns servidores de cargos comissionados presentes, mas 

a população não estava presente. Disse ainda que após a audiência 

pública, membros do Executivo imploraram para que o Código não fosse 

rejeitado, para que não se perdesse o dinheiro gasto com as empresas e 

também foi dito que os vereadores poderiam fazer as emendas que 

julgassem necessárias, mas que não rejeitassem o Código. Dando 

continuidade, o vereador Renato mostrou os empenhos impressos no Portal 

de Transparência  dos valores pagos as empresas que elaboraram o novo 

Código  e a Planta de valores (que totalizam quase cento e cinqüenta mil 

pagos à empresa Fundatec  e  quase duzentos mil pagos a outra empresa). 

Registrou que as possibilidades e as causas que gerariam aumento não 

foram aceitas pelos vereadores. Disse que o Projeto foi analisado, que o 

Código de 1995 estava de fato defasado, sendo que os vereadores foram a 

favor da atualização da Lei, mas sempre contra a geração de aumentos de 

impostos. Destacou que as emendas apresentadas pelos vereadores 

mudaram os anexos, para que não houvesse aumento, pois os valores 

constantes no Projeto original eram exorbitantes e causariam aumento 

indesejado. Disse que no que se refere à taxa de lixo, a emenda estabelece 

a cobrança de taxa única no valor de 12% (doze por cento da URM) o que 

equivale R$29,14, porém está sendo cobrado R$ 31, 57 (trinta e um reais e 

cinqüenta  e sete centavos), outra inconsistência.  Disse que em 05.02.2020 

protocolou pedido de explicações na Prefeitura, porém não recebeu 

resposta formal até o momento. Disse que houve reunião no gabinete e 

solicitou explicações sobre o que de fato aconteceu, sendo que nem a  

própria empresa sabe esclarecer e nem fornecer os dados solicitados sobre 

quantas residências tiveram aumentos e quantas tiveram diminuição.  Disse 



que após a votação do Código Tributário, o Prefeito esteve nesta Casa 

colocando que o Novo Código geraria aumento e que tínhamos “votado 

errado”, pegando todos de surpresa, sendo que no mesmo dia até 

questionou o Prefeito, conforme registro e ata. Logo após, na sessão 

seguinte, o Prefeito usou o espaço na sessão dizendo que houve  um 

equívoco em sua fala na sessão anterior, e que não haveria aumento de 

IPTU. Em janeiro, foi a surpresa geral, com aumento exorbitante em muitos 

casos. Questionou dos colegas se alguém votaria um aumento absurdo 

deste de IPTU, colocando que ninguém votaria por um aumento destes.  

Disse que cada semana há uma informação diferente e que recentemente 

constatou-se que muitas residências tiveram drástica diminuição no valor do 

IPTU. Disse que a orientação foi de que os contribuintes protocolassem a 

impugnação, mas está sendo dada resposta pelo indeferimento. Disse que 

as duas empresas contratadas não sabem explicar o que aconteceu. Disse 

que está na hora de repensar tudo isso, pois na emenda está bem claro que 

a população não pode arcar com isso. Hoje temos o Imposto mais caro da 

região e desde 2017 a os vereadores estão “brigando para não ter aumento 

de IPTU”. Disse ainda que o prefeito poderia ter vetado se soubesse disso 

tudo  e que têm que parar de “jogar a culpa nos vereadores”. Perguntou se 

o Prefeito  foi informado do aumento, já que sancionou a Lei, quando 

poderia ter vetado. Registrou que a Casa não aprovou aumento de IPTU e 

questionou se o Projeto com as emendas foi modificado no meio do 

caminho. Disse que os vereadores jamais pensaram em gerar aumento e 

encerrou sua fala. Segunda inscrita no grande expediente, a vereadora 

Maria Helena disse que é difícil falar depois do desabafo do vereador  

Renato, pois a questão  aflige a todos os vereadores e  toda a população. 

Disse que espera que tudo seja resolvido com a maior brevidade possível, 

juntamente com o Executivo. Disse que foi tentado revogara a Lei, o que 

não é permitido pelo Ano Eleitoral e todos estão  procurado uma saída.  

Disse que no que se refere à revitalização da Praça Ramão Lopes Mendes, 

leu que após esta reforma, as salas serão realizadas reuniões e 

competições esportivas entre estudantes e comunidade em geral, o que 

considera importante divulgar. Dando continuidade, disse que outro assunto 

que lhe traz ao grande expediente é o atendimento de sua solicitação aos 

Correios, para atendimento e prestação dos serviços na Vila Garcia, Vila 

Pinho, Distrito e Loteamento Água Azul.  Leu a resposta dos Correios 

comunicando que a Vila Pinho, Distrito Industrial e Vila Garcia passaram a 



ser atendidas a partir de 10 de fevereiro, o que lhe deixou muito satisfeita. 

Agradeceu ao gerente Anderson Nunes pelo atendimento da demanda.  

Disse que quanto ao Loteamento Água Azul, a grande maioria das casas 

não têm numeração ou identificação nos logradouros e então solicitou ao 

Prefeito a colocação das placas a fim de que o Correio possa também 

atender o Loteamento. Dando continuidade, expressou seus sentimentos 

pelo falecimento do ex vereador Maninho. Disse que foi uma perda precoce 

e lamentável. Disse que como Presidente da Procuradoria Especial da 

Mulher, em parceria com o COMDIM, Secretária da Assistência Social, 

Secretaria de Saúde e Coordenadoria da Mulher, registra que a mulher é 

símbolo de força e determinação, exemplo de coragem, perseverança, 

amor, inteligência, poder de luta. Disse que ser mulher é saber ser um 

pouco de tudo,é ser única e especial e que gostaria de parabenizar todas as 

mulheres, funcionárias, esposas, mães, irmãs pelo seu dia.  Disse que Deus 

estará a frente de tudo em todos o dias, nos fazendo vencer as 

adversidades, batalhas e obstáculos. Comunicações: nada consta. O 

Senhor Prefeito disse que gostaria de complementar a fala do vereador 

Renato, e que ele fez um bom retrospecto de tudo que aconteceu desde 

que o Código Tributário chegou nesta Casa em 2017.  Disse que o Projeto 

chegou para ser discutido, e que o vereador de fato participou de todas as 

reuniões, de todas as discussões, no entanto a retirada do projeto foi para 

fazer modificações, dentre elas atender a solicitação de não aumento do 

lixo.  Em 2019, no que se refere a audiência pública, disse que tinham 

poucas pessoas, mas que tudo aquilo que foi apresentado na audiência 

pública foi modificado pelas emendas, sendo que a audiência pública não 

serviu para aprovar  algo. Disse que gostaria de registrar que o que foi 

sancionado foi o que foi aprovado pela Casa, com as referidas emendas. 

Disse que não sabia que, ao colocar no sistema, iria gerar este aumento, 

pois se soubesse obviamente não teria sancionado. Disse que essa 

divergência na taxa do lixo será analisada. Disse que a solicitação por 

escrito não recebeu resposta formal, pois o vereador Renato acompanhou o 

Executivo no Tribunal de Contas, no Tribunal Regional Eleitoral e, 

posteriormente no Ministério Público, então sua participação é parte da 

construção da resposta que o Executivo ainda não obtém. Disse que desde 

janeiro a preocupação dos vereadores é também do Executivo, que também 

busca compreender o que estas informações geraram no sistema. Disse 

que a Fundatec não tem condições de gerar relatórios, porque são gerados 



pela empresa Delta, que gerencia o sistema que calcula o IPTU. Disse que 

de fato, o vereador Renato está correto em afirmar que a cada semana há 

informações diferentes, porque são os relatórios desta empresa que 

apresentam estas informações. Disse que o sistema recebeu as 

informações que foram  aprovadas e sancionadas e  que todas estas 

divergências tanto nos casos de aumento, quanto de diminuição do valor de 

IPTU estão sendo estudas junto às empresas que gerenciam os sistemas. 

Disse que a Procuradoria trabalha inclusive aos sábados e domingos para 

compreender o que aconteceu e buscar soluções. Disse que em nenhum 

momento partiu do Executivo ordem alguma no sentido de culpar os 

vereadores. O senhor Prefeito agradeceu o espaço, colocou-se a 

disposição e disse que está trabalhando arduamente para solucionar a 

questão e explicar o ocorrido. Ordem do dia: Discussão preliminar: nada 

consta.  Discussão final e votação: nada consta. Atas 47/2019, 001/2020 e 

002/2020. As atas foram colocadas em votação e aprovadas por 

unanimidade. O vereador Bernardo manifestou-se colocando que gostaria 

de parabenizar o colega  Renato pelos esclarecimentos e disse que tem a 

certeza que o prefeito não tinha intenção de causar este aumento 

desgovernado. Narrou que em janeiro, quando os aumentos foram 

constatados, juntamente com o jurídico, foi ao gabinete, oportunidade em 

que sugeriu a suspensão da lei. Disse que estas empresas causaram uma 

confusão no sistema de cobrança do IPTU e solicitou que se houve um erro, 

seja suspensa a cobrança até que a falha seja descoberta e corrigida. 

Explicações pessoais: nada consta. Não havendo mais nada a ser tratado, o 

Senhor Presidente encerrou a sessão, agradeceu a presença de todos, sendo 

lavrada a presente ata que vai assinada pelo Presidente Bernardo Cairuga 

Pereira............................, pela  Secretária Maria Helena Menezes 

Silveira................................. e pelos vereadores 
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